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Resumo
O presente trabalho resulta de um estudo sobre um conjunto de práticas socioculturais 
que informam o cotidiano de uma comunidade insular, cuja existência de uma 
territorialidade ancestral se efetiva por meio de uma diversidade de saberes culturais 
SVJHPZ=PZHVJVUOLJPTLU[VHJVTWYLLUZqVKLZZLZZHILYLZX\LZqVJVUZ[Y\xKVZLV\
vivenciados no cotidiano de homens e mulheres na sua relação com a biodiversidade. 
Assume como pressuposto que a maioria das comunidades rurais-ribeirinhas no 
JVU[L_[V KH (THaUPH WHYHLUZL LTIVYH LUMYLU[L JV[PKPHUHTLU[L \TH YLHSPKHKL
marcada por condições adversas, constrói na relação com a natureza, estratégias 
sociais que garantem sua reprodução material e simbólica. Orientou-se pela seguinte 
questão-contexto: Como se estabelece a relação entre os saberes locais que dinamizam 
as práticas sociais cotidianas de uma territorialidade ancestral e os processos 
de apropriação e uso de recursos naturais e que efeitos têm para efetivação de 
perspectivas mais sustentáveis localmente e valorização da biodiversidade?  Abrange 
H 0SOHKL*VSHYLZ\T[xWPJV S\NHYKH(THaUPHWHYHLUZLJ\QHWS\YHSPKHKL PKLU[P[mYPH
HJVSOL THYJHZ ZPUN\SHYLZ KL S\NHYLZ WYtKLÄUPKVZ WLSH L_PZ[vUJPH KL THUN\LZ
matas, igarapés, rios, no estado do Pará. Utilizou procedimentos da pesquisa sócio-
histórica, como a narrativa com o uso da entrevista semi-estruturada. Fundamenta-
ZL [LVYPJHTLU[LLTMVU[LZKLLZ[\KVX\L [YH[HTL YLÅL[LTZVIYLHZWVZZPIPSPKHKLZ
da construção de novas epistemologias, que deem conta dos saberes e práticas 
J\S[\YHPZSVJHPZ6ZYLZ\S[HKVZKqVJVU[HKL\THZtYPLKLWYVISLTHZZVJPVHTIPLU[HPZ"
KHWYLVJ\WHsqVSVJHSJVTHTHU\[LUsqVKLIVHZJVUKPsLZHTIPLU[HPZ"KL\T]HZ[V
conhecimento de usos de plantas e ervas medicinais, dentre outros. Conclui-se que 
pautados em saberes locais desenvolvem práticas socioambientais que buscam dar 
sustentabilidade local e continuidade aos seus modos de vida e costumes.
Abstract
;OPZ^ VYRPZ[OLYLZ\S[VMHZ[\K`VUHZL[VMZVJPVJ\S[\YHSWYHJ[PJLZ[OH[PUMVYTZ[OLKHPS`
OHIP[ZVMHUPUZ\SHYJVTT\UP[ `PU^ OPJO[OLL_PZ[LUJLVMHUHUJLZ[YHS[LYYP[VYPHSP[`LɈLJ[Z
I`TLHUZVMH]HZ[KP]LYZP[`VMSVJHSJ\S[\YHSRUV^SLKNL0[HPTZMVY[OL\UKLYZ[HUKPUN
VM[OPZRUV^SLKNL[OH[PZI\PS[HUKVYL_WLYPLUJLKPU[OLL]LY`KH`L_WLYPLUJLVMTLU
and women with biodiversity. It admits as an assumption that the majority of rural 
and riverside communities in the context of the Pará Amazon, although facing a daily 
reality full of adverse conditions, builds in its relationship with nature social strategies 
[OH[HZZ\YL P[ZTH[LYPHSHUKZ`TIVSPJWLYWL[\H[PVU 0[ [VVRN\PKHUJLI` [OL MVSSV^PUN
questioning-context: How does is it possible to establish the relationship between the 
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Introdução
 
Os saberes do cotidiano estão imbri-
cados num movimento que estimula, 
cria e recria a prática sociocultural 
estabelecida por um determinado 
grupo de pessoas que se assemelham 
CERTEAU, 2012
(ZYLÅL_LZHX\PZPZ[LTH[PaHKHZLZ[qVHZ-
sociadas à pesquisa “Diálogos de saberes: 
processos educativos cotidianos e práticas 
docentes, que analisa uma diversidade de 
ZHILYLZHTIPLU[HPZIYPUJHYWVt[PJVZYL-
ligiosos, pedagógicos), que foram revela-
dos pela memória oral de seus narradores, 
moradores do município de Colares, ao se 
YLMLYPYLT ZVIYL \T JVUQ\U[V KL WYm[PJHZ
socioculturais e modos de vida que viven-
ciam cotidianamente em suas territoriali-
dades, no contexto da Amazônia paraen-
ZL5LZ[L[L_[VKLZ[HJVJVTVVIQL[VKHZ
análises fragmentos de saberes culturais 
no campo ambiental.  
Dessa forma, o seu foco de análise volta-
-se para os saberes socioambientais lo-
JHPZ KL Z\QLP[VZ OPZ[}YPJVZ X\L YLZPKLT
no município de Colares, estado do Pará. 
6WYLZZ\WVZ[VtVKLX\LUH]P]vUJPHKV
cotidiano, enquanto um dos espaços do 
fazer social de longa data, na convivência 
e relações que homens e mulheres esta-
belecem entre si e com o mundo natural, 
os acontecimentos conformam um siste-
ma de conhecimentos e saberes, que são 
produzidos historicamente e ordenados 
culturalmente, de diferentes modos, de 
HJVYKVJVTVZZPZ[LTHZKLZPNUPÄJHsLZ
que lhes são atribuídos, e que dão conta 
de determinadas singularidades cultural e 
estrutural da sociedade contexto. Um des-
ZLZZHILYLZWYm[PJVZJVUÄN\YHZLUVX\L
SVJHSJ\S[\YHSRUV^SLKNL[OH[Z[YLHTSPULZ[OLL]LY`KH`ZVJPHSWYHJ[PJLZPUHUHUJLZ[YHS[LYYP[VYPHSP[`
HUK [OLWYVJLZZLZVM HWWYVWYPH[PVUHUK\ZLVMUH[\YHS YLZV\YJLZHUK [OLOV^ P[ZLɈLJ[Z PTWHJ[
[OLLɈLJ[\H[PVUVMTVYL SVJHS ZLSMZ\Z[HPUHISL HS[LYUH[P]LZ HUK ]HSVYPZH[PVUVM [OLIPVKP]LYZP[`& 0[
comprises the island of Colares, a typical place of the Pará Amazon, whose plural identity embraces 
ZPUN\SHYTHYRZVMWSHJLZWYLKLÄULKI`[OLL_PZ[LUJLVMTHUNYV]LZMVYLZ[ZPNHYHWtZYP]LYZPU[OL
Pará State. It utilized the procedures of the socio-historical research, such as the narrative with 
the use of the semi-structured interview. Its theoretical fundaments lie on sources of study that 
[YLH[ HUK YLÅLJ[HIV\[ [OLWVZZPIPSP[PLZVM [OLJVUZ[Y\J[PVUVMUL^LWPZ[LTVSVNPLZHJJV\U[PUN [V
JVTWYLOLUK [OL RUV^SLKNL HUK SVJHS J\S[\YHS WYHJ[PJLZ ;OL YLZ\S[Z HJJV\U[ H ZLYPLZ VM ZVJPV
LU]PYVUTLU[HSWYVISLTZ"[OLSVJHSJVUJLYU^P[O[OLTHPU[LUHUJLVMNVVKLU]PYVUTLU[JVUKP[PVUZ"H
]HZ[RUV^SLKNLVM\ZLVMTLKPJPUHSWSHU[ZHUKOLYIZHTVUNV[OLYZ0[ZJVUJS\ZPVUZH`Z[OH[N\PKLK
I`SVJHSRUV^SLKNLP[PZWVZZPISL[VKL]LSVWZVJPVLU]PYVUTLU[HSWYHJ[PJLZHPTPUN[VWYV]PKLSVJHS
self-sustainability and continuity to its habits and ways of living.
Palavras chave 
Saberes locais, territorialidade ancestrais, comunidade insular, biodiversidade
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denominamos neste trabalho de saberes 
ambientais locais, construídos historica-
mente no contexto da relação direta que 
esses homens e mulheres estabelecem 
com a natureza, atribuindo-lhes sentidos, 
dentro dos quais, o de campo de memó-
rias e de experiências, onde por meio de 
HsLZ JYPH[P]HZ JVUZ[YVLT ZL\Z WYVQL[VZ
conformam suas culturas, reproduzem-se 
socialmente por meio de um fazer peculiar 
KL HWYVWYPHsqV L \ZV KH UH[\YLaH J\QVZ
depoimentos mostram uma (re)atualização 
do experienciar essa apropriação e uso. 
=PZH HUHSPZHY WLYJLWsLZ WYVJLZZVZ L
práticas socioeducativas e simbólicas que 
foram possíveis apreender nas narrativas 
dos moradores que compartilharam suas 
histórias, ao tratarem do seu cotidiano 
LKL ZL\ZTVKVZKL ]PKH<TH ZtYPL KL
percepções, experiências que revelam 
HWYV_PTHsLZL]HSVYPaHsqV[LTVYV\H[t
mesmo formas de dominação da nature-
za, conformam suas memórias, que reve-
lam saberes diversos, dentre os quais, os 
saberes ambientais, que neste trabalho 
assume o status epistemológico de cate-
goria de análise. 
Para a apreensão e interpretação desses 
saberes e experiências trazidos e com-
partilhados por meio das memórias orais, 
utilizou-se as narrativas de moradores que 
foram incorporados na pesquisa na condi-
ção de participantes narradores, por con-
ZPKLYHY ZPNUPÄJHU[LZ ZL\Z KLWVPTLU[VZ L
tratar-se de seres humanos que constru-
íram, nas suas (com)vivências e relações 
JVT H UH[\YLaH \T JVUQ\U[V KL KHKVZ
que foram ao longo do tempo, ancestral 
ou não, transformados em experiências, e 
OVQLZL [YHK\aLTLTZHILYLZLJVUOLJP-
mentos práticos a respeito de diversas re-
lações e práticas, dentre elas, as questões 
socioambientais, num movimento contrá-
rio ao paradigma da ciência moderna, que 
subsume e silencia essas formas de co-
nhecimentos. 
A escolha pela narrativa como procedi-
mento metodológico deve-se ao fato dela 
possibilitar compreender e traduzir os sig-
UPÄJHKVZ KV JVTWSL_V \UP]LYZV KHZ WYm-
ticas socioculturais articuladas com a ex-
periência pessoal. ;90:;²6 KLÄUL
as narrativas como construções culturais 
e produção de sentidos nas pesquisas de 
campo, que podem ser “compreendidas 
como acontecimentos, eventos, ações, 
experiências que expressam o enredo do 
vivido dos saberes produzidos e subjetiva-
ções articuladas com base em interações 
com o meio ambiente por meio de expres-
sões socioculturais”. Por essa perspectiva, 
revelam visões de mundo, forma de per-
cepções, teorização sobre o mundo, uma 
aproximação entre as palavras e as coisas.
Trata-se de saberes socioambientais pro-
cedentes do território de Colares, que 
podem fazer parte de uma rede de con-
]LYNvUJPHKLZHILYLZ QmX\LZqVJVUOL-
cimentos que buscam contribuir de forma 
LZ[YH[tNPJHWHYHHYLHSPaHsqVKL\TLZ[H-
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UV ([SoU[PJV HStT KH WYV_PTPKHKL JVT
LZ[L6JLHUV
5LZ[L[L_[VHPKLPHKLS\NHYLZ[mHZZVJPH-
KH[HU[VHZ\HKPTLUZqVMxZPJVNLVNYmÄJH
como aos seus aspectos socioculturais. 
+LZZH MVYTH*VSHYLZ JVUÄN\YHZL JVTV
“um lugar [que] é organizado por uma sé-
rie de procedimentos denominado de es-
tratégias” (CERTEAU, 1994). De acordo 
com +050AVS\NHYtJYPHKVHWHY[PY
de laços afetivos e amorosos com os es-
WHsVZ MxZPJVZ t WVU[V KL JVUZ[Y\sqV KL
Z\IQL[P]PKHKL7VY[HU[VVS\NHYKLJVYYLKL
relações sociais e sentimentais fundadas 
com os ambientes. 
Qualquer lugar vivido e imaginado “possui 
um vasto manancial simbólico […] com 
os seus espaços de culto, os seus altares 
e, inversamente, os seus interditos” 36-
PES, 2001, p. 181). A percepção e uso 
local ou externo dos mananciais materiais 
e simbólicos e de seus potenciais socio-
culturais, ambientais, linguísticos, passam 
necessariamente por processos de iden-
[PÄJHsqV L ]PZPIPSPaHsqV KL HSN\THZ KHZ
suas características e de esquecimento ou 
desvalorização de outras. Processos que 
guardam relação com a história do lugar, 
embora nem sempre usadas para a cons-
trução mais ampla de um imaginário atra-
tivo de pertencimento.
A formação vegetal e os aspectos, hidro-
NYmÄJV ]LNL[HsqV HJYLZJPKVZ KHZ [LT-
peraturas úmidas típicas do ambiente 
do de sustentabilidade ao ambiente ama-
zônico, apoiado por diferentes formas cul-
[\YHPZ QmX\LHZWYm[PJHZJ\S[\YHPZWVKLT
ser alteradas historicamente nas ações.
7VY[HU[V H ZPZ[LTH[PaHsqV KHZ YLÅL_LZ
ZVIYL\TJVUQ\U[VKLZHILYLZHTIPLU[HPZ
locais reforça a possibilidade que se tem 
de se construir uma nova história sobre o 
WLUZHYL\THLWPZ[LTVSVNPHX\L PUÅ\LU-
cie a construção de outras perspectivas 
de desenvolvimento, capaz de promover 
a efetivação de práticas socioambientais, 
dotando ao cotidiano dessas comunida-
des de possibilidades de sustentabilidade, 
a partir do diálogo de saberes entre as di-
ferentes formas culturais.  
1RWDVSDUDFRQÀJXUDUROXJDU
colarense
 
5H[\YLaH LZWHsV L KP]LYZPKHKL J\S[\YHS
formatam os processos de organização 
socioterritorial de Colares. Essas cate-
gorias guardam relação com a sua loca-
SPaHsqV NLVNYmÄJH UH TPJYVYYLNPqV KV
salgado, no nordeste do estado do Pará. 
(0SOHKL*VSHYLZ\T[xWPJVS\NHYKH(TH-
aUPHWHYHLUZLJ\QHWS\YHSPKHKLPKLU[P[mYPH
HJVSOLTHYJHZZPUN\SHYLZKL S\NHYLZWYt-
KLÄUPKVZ WLSH L_PZ[vUJPH KL THUN\LZ
TH[HZ PNHYHWtZ YPVZKLU[YLVZX\HPZ ZL
KLZ[HJHTV YPV;\WPUHTImLVZ PNHYHWtZ
Chácara, Arari, Boca larga que deságuam 
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$SHUVSHFWLYDGHUHÁH[mR
teórica 
 
As questões ambientais estão sendo abor-
das por uma nova corrente de pensadores 
que trazem um novo olhar, sobre o tema, 
JVUMVYTL /0::(LZZLUV]VVSOHY
t \T JVU]P[L WHYH ZL WLUZHY \T UV]V
ZLY O\THUV L \TH UV]H ]PKH WVYtT HZ
questões ambientais demandam leituras 
[YHUZKPZJPWSPUHYLZ 4HPZ UqV t ZVTLU[L
essa disposição de se construir um novo 
olhar sobre essa nova perspectiva que vai 
determinar a consolidação de uma nova 
epistemologia ambiental, essa condição 
HWLUHZ LZ[PT\SH V KLIH[L H YLÅL_qV KL
forma mais aprofundada, sobre o caráter 
da trandisciplinaridade, num momento em 
que as próprias ciências devam transpor 
ZL\Z SPTP[LZ /0::( LVHTIPLU[L
precisa ser pensado como um território 
no qual  convergem uma multiplicidade de 
saberes. 
+PMLYLU[L KV ZHILY [tJUPJV JPLU[xÄJV HZ
relações que grupos sociais rurais ribei-
rinhos estabelecem com os rios e matas 
são conformadas por saberes que estes 
Z\QLP[VZ[vTJVUZ[Y\xKVWVYTLPVKLZ\HZ
narrativas e oralidades, por relações que 
estabelecem um com os outros e com 
KPMLYLU[LZ LJVZZPZ[LTHZ V\ ZLQH ZqV
saberes que são produzidos na vida co-
[PKPHUH7HYHHStTKVLTWPYPZTV PUNvU\V
(7677,9,...), estes saberes por serem 
JVT xUKPJLZ WS\]PVTt[YPJVZ LSL]HKVZ L
YLN\SHYLZX\LWYLKVTPUHTUH0SOHKL*V-
lares, certamente foram decisivos para o 
estabelecimento dos meios e modos de 
vidas que os moradores deste município 
construíram com esse lugar, por meio de 
uma produção socioeconômica baseada 
no extrativismo do açaí, da produção de 
WVSPJ\S[\YHZ0+,:7HStTKHWLZJH
WYm[PJH KL ZPNUPÄJH[P]H PTWVY[oUJPH SVJHS
e para a reprodução social e material dos 
T\UxJPWLZL[HTItTWHYHV\ZVKLHSN\-
mas práticas de produção econômica per-
UPJPVZHZHVHTIPLU[LHTHaUPJVJVTVt
o caso da exploração madeireira para a 
produção do carvão vegetal e de lenha, 
aliás, práticas que culminaram no estágio 
em que se encontra atualmente o quadro 
KL ÅVYLZ[H KVT\UPJxWPV KL *VSHYLZ ZL-
N\UKVKHKVZKV0+,:7
5LZ[L HTIPLU[L YPJV LT IPVKP]LYZPKHKL
os moradores de Colares construíram uma 
singular identidade por meio de suas rela-
sLZJVTHÅVYLZ[HLJVTHZmN\HZ\Z\-
fruindo historicamente de seus recursos 
territorializados, por meio dos quais tem 
construído diversos conhecimentos e sa-
beres, dentre eles, os ambientais, próprios 
de seu convívio cotidiano, que perfazem 
uma modalidade de educação para o am-
biente sem livros, sem professores e dis-
tanciados dos conteúdos dos currículos 
institucionais, mas praticado cotidiana-
mente por meio práticas de aprendizagem 
e processos cognitivos,  voltados para a 
compreensão do mundo.
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ciais, estabelece relações com os recur-
sos naturais e organiza-se socialmente, 
torna-se importante para uma aproxima-
ção dialógica entre saber constituído e sa-
ILYLZWYm[PJVZLPKLU[PÄJHYV\[YHZWVZZPIP-
lidades de relação sociedade e natureza a 
partir da contextualização da cultura local, 
que perfaz o ambiente vivido por essas 
pessoas. 
+LHJVYKVJVT:03=(LZZHWLYZ-
pectiva de ambiente, com base na con-
textualização cultural, traz o entendimento 
de que os ambientes por eles construídos 
não são meramente expressão da natu-
YLaHQmX\LLZ[HZLKLZKVIYHUVZ[LYTVZ
KHJ\S[\YHU\THMVYTHX\LUqVtTHPZH
própria formação natural, mais sim o que 
PUJVYWVYH JVTV ZPNUPÄJHKV  *VTV KPa
Marcos ;,9,5(, a ciência do homem 
branco precisa conversar com a ciência 
PUKxNLUH ULZ[L JHZV LT LZWLJPÄJV JVT
a “ciência dos colarenses”. Essa conversa 
]HPHStTKL\THPKLPHKHZKPZJPWSPUHZJPLU-
[xÄJHZWVYX\LtPTWVZZx]LSHLTLYNvUJPH
de saberes ambientais tão singulares se a 
base da discussão for exclusivamente di-
YLJPVUHKHWLSVWHYHKPNTHJPLU[xÄJVJVTV
QmZHILTVZ
6 L_LYJxJPV H ZLY MLP[V JVUMVYTL 7,30-
AA630tt[PJVLÄSVZ}ÄJVHVTLZ-
mo tempo, no sentido das perspectivas de 
OVYPaVU[LZKLZPNUPÄJHKVZKLUV]HJVT-
WYLLUZqVKLYLÅL_qVHWHY[PYKLWVU[VZKL
vistas diversos, mas que se encontram por 
caminhos inusitados e altamente profícu-
construídos cotidianamente no exercício 
de suas práticas socioculturais, orientam 
e informam suas relações e conformam 
suas atividades produtivas. Como no dizer 
de GEERTZ   W“homens e mu-
lheres tem suas idéias e inscrevem o que 
pensam”.
6Z ZHILYLZ HTIPLU[HPZ X\L JVUMVYTHT
uma diversidade de territorialidades de 
Colares fazem parte de uma rede de con-
vergência de saberes, por tratar-se de 
conhecimentos que concluímos serem 
JVU[YPI\[P]VZKLMVYTHZLZ[YH[tNPJHZWHYH
a realização de um estado de sustentabili-
dade ao ambiente amazônico.
-<9;(+6 et al.(1998, p.45) atribuem às 
territorialidades o sentido de espaços 
construídos em torno da moradia e das 
WYm[PJHZ WYVK\[P]HZ V\ ZLQH YLMLYLZL
ao “espaço de viver cotidiano em que os 
grupos sociais se mantém material e so-
cialmente, em que eles se reproduzem por 
meio de suas estratégias organizativas e 
adaptativas fundadas nos ethos socio-
cultural”. Por essa perspectiva, territoria-
SPKHKLHY[PJ\SHH PKtPHKL PKLU[PKHKLLKL
coletivo, porque tende “a expressar uma 
certa coerência, o estatuto e a expectativa 
KL PUKP]xK\VZ L NY\WVZ KLÄUPUKVZL LT
função do outro...” ;905+(+, 1Ø5069
1998, p.35).
*VUMVYTL:03=(;(=(9,:HJVT-
preensão das formas como esse tipo de 
comunidade estrutura suas práticas so-
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podem tirar se passarem a fazer parte da 
produção de mercado no sistema  global 
de produção de mercadorias.
0U[LYLZZHU[L KLZ[HJHYTVZ X\L H X\LZ[qV
da discussão sobre saberes está em uso 
pelos diversos campos da mídia, temos aí 
a incorporação discursiva que tanto preo-
cupava Foucault, de uma temática nobre 
do campo ambiental. Entretanto sabemos 
[HTItTKHJHWHJPKHKLX\LVZWV]VZWVY
meio de sua diversidade cultural, como 
diria CERTEAU, podem fazer uso desses 
WYVJLKPTLU[VZ TPKPm[PJVZ L YLZZPNUPÄJm-
SVZ7VYtTVZ]HSVYLZLTI\[PKVZUVZJVU-
[LKVZKPZJ\YZP]VZKHTxKPHTHZZPÄJHKV-
YH JVTV ZHILTVZ JVU[tT \T LMLP[V X\L
pode ser nefasto às culturas tradicionais.
+PHU[L KPZZV JVTV YLÅL[L )6-- 
não se trata de se fechar em mundos iso-
lados e não consumir mais, a atitude em 
UVZZVJHZVHJHKvTPJH¸KL]L¹ZLHU[LZKL
tudo compromissada politicamente com 
as vozes dos saberes calados pelo po-
der paradigmático da modernidade. Este 
compromisso precisa progredir em torno 
da formulação de uma proposta por uma 
nova forma de pensar, de ver e analisar 
o mundo não somente por meio da ciên-
cia, mas mostrar que existem outras vias 
e possibilidades de conhecimento e que a 
JPvUJPH t ZVTLU[L \TH KLSHZ HPUKH X\L
LZ[HZLQHT\P[VPTWVY[HU[LLX\LVZPU]LZ-
[PTLU[VZ KL]HT ZPT LZ[HY [HTItT THPZ
não somente para ela.
VZ7LUZHTVZX\LLZZHt\THWLYZWLJ[P]H
que se apoia na complexidade ambiental 
dos saberes calados ou interrompidos 
WLSVWHYHKPNTHJPLU[PÄJVTVKLYUV
7VYtT JHIL SLTIYHY X\L LZZH ]LY[LU[L
que busca a construção do que LEFF de-
nomina de outra racionalidade ambiental, 
HPUKHtUV]HKLU[YLVTLPVHJHKvTPJVLSH
encontra resistências nas leis de natureza 
do mercado que incorpora os discursos 
provenientes das problemáticas ambien-
[HPZ L YLZZPNUPÄJH HV ZL\ MH]VY \UPÄJHU-
do tal discurso em torno de uma mesma 
questão, as necessidades de crescimento 
econômico, sob a bandeira de sustenta-
bilidade apoiada em soluções tecnicistas.
6 JVUJLP[V KL Z\Z[LU[HIPSPKHKL t HZZPT
um conceito com muita fama e pouco 
JVUZLUZV JVTV JVSVJH *(9=(3/6
 PZZVZLKL]Lt}I]PVHKP]LYZPKHKL
de disputa sobre diferentes concepções 
de sociedade por variados segmentos da 
sociedade atual, cada uma medindo força 
JVUMVYTLVWVKLY X\LKL[tTKL\UPÄJHY
HZ MVYTHZKPZJ\YZP]HZ -6<*(<3; 
ao seu favor. 
5LZZL JVU[L_[V KP]LYZVZ \ZVZ KV [LYTV
sustentabilidade ganham força nos meios 
midiáticos, que adotam frases e princi-
palmente imagens de efeitos sobre po-
pulações tradicionais, como dos povos 
amazônicos, procuram enfatizar as rique-
zas naturais dos locais onde esses povos 
estão inseridos e as vantagens que esses 
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objetivos, se forem postas a serviço de 
outros fundamentos sociais e políticos 
(SANTOS, 2012, p. 20). 
6JVUQ\U[V KL ZHILYLZ HTIPLU[HPZ SVJHPZ
reforça a possibilidade que se tem de se 
construir uma nova história, de um outro 
saber-fazer voltado para uma perspectiva 
de desenvolvimento que promova a sus-
tentabilidade no  cotidiano dessas comu-
nidades, a partir do diálogo de saberes 
entre as diferentes formas culturais.  
Saberes ambientais local: 
culturas e práticas
 
Mais do que sabedoria, no município de 
*VSHYLZ VZ ZHILYLZ HTIPLU[HPZ JVUÄN\-
ram-se como um campo de prática cultu-
ras. Eles dão sentido às particularidades 
dos lugares, nos quais vivem pessoas que 
lidam, muitas delas, com as mudanças do 
tempo-espaço de forma saudosa. Elas 
tem a noção do senso de deslocamen-
[V KHZ WYm[PJHZ ZVJPHPZ HV PKLU[PÄJHYLT
nas suas narrativas, a presença de im-
portações culturais (instalação de outros 
equipamentos, poluição, devastação, uso 
de práticas produtivas predatória dos re-
cursos naturais, dentre outras), que vem 
promovendo mudanças na paisagem dos 
lugares, com os quais conviveram cotidia-
namente, conforme pode-se perceber na 
fala do seu Heriberto: “é uma pena que tão 
destruindo cada vez mais. Os animais que 
A via de construção de pensamento en-
contra na produção acadêmica o seio nu-
[YP[P]VTHPZZVTLU[LPZZVUqVtZ\ÄJPLU[L
t WYLJPZV [YHUZWVY ZL\Z T\YVZ MHaLYZL
dialogar, mapear os saberes, contribuir 
para a discussão em comunidades tra-
dicionais como as do município de Cola-
YLZiWYLJPZVX\LLZ[HZWY}WYPHZWLZZVHZ
compreendam que são portadoras de co-
UOLJPTLU[VZLZ[YH[tNPJVZLWVY[HU[VKL
grande importância para a criação da nova 
racionalidade ambiental.
3LɈLTZ\HKPZJ\ZZqVHYLZWLP[VKHJVT-
WSL_PKHKLHTIPLU[HSKPaX\LLZZHt\TH
KPZJ\ZZqVX\LLZ[mHWLUHZPUPJPHUKVtV
X\LQmZHILTVZH[HYLMHTLZTVKLKPZJ\Z-
ZqVLYLÅL_qVtHYKVYVZHWVYX\LLZ[HTVZ
viciados em nossas velhas concepções de 
ambiente, natureza carregadas de repre-
sentações que evocam a preservação, o 
uso sustentável de seus  recursos e as so-
S\sLZ [tJUPJVJPLU[xÄJHZ WHYH H ZVS\sqV
das crises ambientais.
Santos considerou que
podemos pensar na construção de um 
outro mundo, mediante a uma globa-
lização mais humana. As bases mate-
riais do período atual, são entre outras, 
a unidade técnica, a convergência dos 
momentos e o conhecimento do plane-
ta. É nessas bases técnica que o capital 
se apoia para a construção da globaliza-
ção perversa. Mas essas mesmas bases 
técnicas poderão servir a outros objeti-
vos, se forem postas a serviço de outros 
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sumo material, visual, simbólico do espa-
ço se altera com o tempo. Daí a relevância 
dos registros históricos, fruto da história 
oral, das narrativas, posto que existem no-
vas formas de organização orientadas por 
novas formas de relações com a natureza 
e apropriação cultural.
Ainda assim, apesar de evidentes et-
nocentrocidade urbana na dinâmica do 
tempo-espaço do lugar, elas não deixaram 
obscurecer o senso que muitos narradores 
tem do espaço e do lugar de outrora e das 
experiências de uso e/ou percepção do 
ZL\LZWHsVHWVU[VKLZLZLU[PYLT¸MVYH
KVS\NHY¹KLZLU[PYLTZH\KHKLZKHZ¸JVP-
ZHZZPTWSLZ¹(MHSHKVZL\/PSILY[VHZZ\-
me esse tom saudoso.
O cacau, um dia desses eu vi [....] Aí 
vieram de lá (algumas pessoas de sua 
MHTxSPH[YV\_LYHTJHJH\VX\LLSLZÄ-
zeram: chuparam o cacau e jogaram fora 
o caroço. Naquela época não, não. Ela [a 
sua mãe] lavava aquele cacau, ou então 
mesmo que chupassem botava no sol 
pra secar e fazer chocolate, socado de 
novo, tá entendendo? Aí rala e faz cho-
colate. O meu Deus é uma beleza! É ou-
tro sabor.”  (Depoimento de HILBERTO 
FREITAS, 2011).
6ZNY\WVZ SVJHPZZLYLSHJPVUHTKLMVYTH
diferenciada daqueles que chegam ou 
WHZZHTWLSVZS\NHYLZKL*VSHYLZV\ZLQH
HTVIPSPKHKLtKPMLYLUJPHKHHZZPTJVTV
a pluralidade cultural.
compõem a fauna, estão sendo extintos” 
/03),9;6-9,0;(:
(SN\UZ UHYYHKVYLZ WLYJLILT X\L OVQL H
0SOHKL*VSHYLZ]P]L\T[LTWVIHZ[HU[LKP-
ferente de outrora. A maioria de seus mo-
radores passou a incorporar o consumo 
de produtos introduzidos pela dinâmica do 
capital, por exemplo, substituíram a bata-
[H KVJL HTHJH_LPYH WVY WqV MYHUJvZ" V
caldo de cana usado para adoçar por açú-
JHY YLÄUHKV"JHMtJ\S[P]HKVL [VYYHKVLT
JHZHWVYJHMtILULÄJPHKVPUK\Z[YPHSTLU[L"
ULZJH\ LT Z\IZ[P[\PsqV HV ¸JOVJVSH[L¹
feito com caroço de cacau nativo, charque 
LT]LaKL\TWLP_PUOVMYLZJVÄZNHKVUH
hora, conforme indica a fala de um narra-
dor aposentado.
O café que a gente bebia era torrado [...] 
tinha muitos nos quintais das casas, por 
PZZVX\LL\[KPaLUKVX\LUqVWSHU[H-
ram mais, mas tinha no próprio terreno 
das casas, tinha árvores de café” (Depoi-
mento de HILBERTO FREITAS, 2011).
(NLVNYHÄHKHZYLSHsLZZVJPHPZKVS\NHY
mudou. Aquele universo particular em que 
se constituíam as relações de homens e 
mulheres entre si e deles com a natureza, 
LX\LKH]HTLZWLJPÄJPKHKLZHVS\NHYJV-
larense de outrora, não mais se encontram 
entrelaçados da mesma forma na dinâmi-
JHKVZS\NHYLZ6X\LPUKPJHX\LHZPU[LYH-
ções sociais que informam as paisagens, 
os lugares, as territorialidades, são parte 
de um processo social de construção dos 
LZWHsVZWVY[HU[VUqVLZ[m[PJHZ6JVU-
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t[UPJVZX\LH[YPI\LTKPMLYLU[LZZLU[PKVZ
e conformam uma diversidade de saberes 
sobre esse lugar, em consonância com os 
espaços nos quais as pessoas ou grupos 
MHTPSPHYLZZLLKPÄJHTLV\TV]PTLU[HT
Dessa forma, a identidade territorial de 
*VSHYLZt\TTVZHPJVMVYTH[HKVWVYKPML-
rentes espaços, ambientes que dão con-
ÄN\YHsqV n [LYYP[VYPHSPKHKLZ X\L ZVMYLT
mudanças no tempo-espaço.  
A compressão do tempo-espaço ainda 
UqVMVPZ\ÄJPLU[LWHYHKPZ[YPI\PYYPX\LaHZL
retirar comunidades rurais-ribeirinhas, in-
sulares de condições sociais diferenciadas 
de transportes, acesso ao atendimento de 
saúde, de habitação (incluindo a questão 
do saneamento básico), tratamento de 
mN\HWV[m]LSJ\QVZZHILYLZSVJHPZSVNYHT
buscar alternativas nos recursos naturais 
e nas crenças.
6LJQLÀFDGRHXVRGD
natureza: mudanças na 
paisagem do lugar
 
Machadinho [o nome do lugar que 
morava seu Moisés quando criança] era 
por causa de uma ponta de pedra que 
ali ela tinha e formava o formato de ma-
chado. A gente vivia por lá brincando, 
era limpo, todo lindo, uma coisa assim 
X\LOVQLLTKPHÄJV\Z}UHYLJVYKHsqV
4VPZtZ*HYKVZV¶7LZJHKVY
5VJVU[L_[VKHZ]mYPHZT\KHUsHZWLYJL-
bidas e/ou experimentadas, o sentido do 
¸S\NHY *VSHYLZ¹ UH WLYZWLJ[P]H KV VSOHY
local, parece rompido. Há subtendido nas 
narrativas um sentimento de vulnerabilida-
KL\TKLZLQVKLL_\THsqVKLOLYHUsHZ
culturais que estão se perdendo, de res-
ZPNUPÄJHY VZ S\NHYLZ KL [VTmSVZ JVTV
fonte de identidade, de escapismo da di-
nâmica do real concreto.
As mudanças no tempo e no espaço ge-
YHT PUZLN\YHUsH LT HSN\UZ J\QHZ UHYYH-
sLZKLTVUZ[YHTKLZLQVZKLTHU[LYSHsVZ
de algum tipo com o lugar de origem, com 
fragmentos que deem conta desse tempo-
-espaço do passado. Com essa expectati-
va, nutrem sentimentos e relações na ten-
tativa de manter as singularidades do lugar.
Essas singularidades assumem para al-
N\UZ LUVYTL ]HSVY HML[P]V J\QHZ SLT-
branças imediatas informam e conformam 
lugares reais, embora, com certeza, não 
ZLQHTWHY[PSOHKHZWVY [VKVZ,ZZLZ S\NH-
res reais aparecem em formato de uma 
diversidade de ambientes: de afeição, de 
memórias, de fartura, de refúgios infantis, 
de brincadeiras, de encantamentos, de 
LUJVU[YV LV\ KL JVUÅP[VZ KL [YHIHSOV
Portanto, ambientes inscritos e/ou que 
conformam identidades múltiplas.
Essa percepção infere que o lugar Colares 
UqVHJVTVKH\THJVT\UPKHKLPKLU[PÄJH-
da no sentido homogêneo, há interesses 
religiosos, políticos, ambientais, culturais, 
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5HZUHYYH[P]HZKLZL\460:i: (2011), as 
lembranças dos tempos passados dão 
conta, dentre outras coisas, da paisagem 
KV S\NHY 5LZZL HZWLJ[V LUMH[PaH Z\HZ
qualidades, dentre elas, a limpeza e be-
lezas de que era portadora. E ao ressaltar 
X\L¸OVQLÄJV\Z}UHYLJVYKHsqV¹ÄJHUHZ
LU[YLSPUOHZHKPMLYLUJPHsqVX\LOVQLV S\-
gar apresenta.
Assim que era a ilha antes, uma ilha mui-
to conhecida, e tinha uma arvore de jeni-
papo que ela nunca crescia. As árvores 
eram assim, parece que nunca cresciam, 
mas uma árvore de jenipapo lá que era 
uma coisa, todo mundo ia, todo dia que 
você ia tinha uma fruta lá debaixo amare-
la boa de comer. Era uma atração quan-
do eu era garoto, a gente vivia muito por 
lá brincando, era limpo todo lindo, uma 
JVPZHHZZPTX\LOVQLLTKPHLÄJV\Z}
na recordação pra quem viu e não tem 
mais. Hoje ainda o ponto de referência é 
a praia do Machadinho.
+VUH ;LYLaPUOH \TH WYVMLZZVYH SLPNH Qm
aposentada, pautada em suas relações de 
pertencimento, ressalta a percepção de 
T\KHUsHZWLSHHsqVHU[Y}WPJHJ\QHS}NPJH
\[PSP[mYPHJVTWYVTL[LUqVZ}HLZ[t[PJHKH
paisagem, como o seu desaparecimento. 
Evidencia, por exemplo, a degradação do 
ambiente, pela prática do desmatamento. 
Esse nosso colares era muito linda. Nes-
sa estrada que nos leva até a balsa, eram 
muitas árvores... árvores de século e nin-
guém mexia. Hoje, você anda e não vê 
quase mais aquelas árvores [...] porque 
6 [L_[V HJPTH L]PKLUJPH V [VT ZH\KVZV
KLZL\4VPZtZ*(9+6:6, um pescador 
de Colares, ao falar o nome de Macha-
KPUOV S\NHY VUKL ]P]L\ Z\H PUMoUJPH i
possível perceber não só o sentido que o 
S\NHYHZZ\TLUHZUHYYH[P]HZKLZ[LZ\QLP[V
JVTV [HTItT HZ T\KHUsHZ [LTWVLZ-
paciais nelas inscritas. Suas percepções 
acerca das mudanças na produção e re-
produção das suas vidas cotidianas estão 
pautadas nos elos que construíram com 
esse  espaço vivido, que embora compro-
metida pela ação do ser humano, deixou 
suas marcas inscritas na memória ou em 
nomes de lugares.
Aqui, umas das coisas mais importante 
que tinha antigamente, hoje ela foi des-
vastada, mas ainda tem, ainda existe, é 
conhecido aqui como Machadinho [...]. 
Mas o Machadinho mesmo são simples-
mente umas pedras que tem aqui sabe, 
então esse aí o ponto turístico que o 
pessoal vem, todo mundo que vem pra 
conhecer Machadinho (MOISÉS, 2011).
7LYJLILZLX\L4HJOHKPUOVJVU[tTUqV
só uma natureza constituída por meio da 
]P]vUJPHLKHZIYPUJHKLPYHZJ\QHHWYLUKP-
zagem dos traçados e refúgio, de acordo 
JVTHTLT}YPHKLZL\4VPZtZZLMHaPHT
na ligação imediata com a natureza, como 
LZWHsV]P]PKVLOVQLTLKPHTZ\HOPZ[}YPH
com a história do próprio lugar, como re-
ÅL_VKHMVY[LPKLU[PKHKLX\L[PUOHTJVT
LSL;HTItTWLSVZLU[PKVLJVUÄN\YHsqV
J\S[\YHSZLY]LKLH[YHsqV[\YxZ[PJHtUVTL
de praia, de bairro. 
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=LYPÄJHZLHL_PZ[vUJPHKL\TZHILYHWYL-
endido do e por meio da sensibilidade que 
estas pessoas conseguiram extrair do am-
biente a que pertenciam, ou como no dizer 
de LEFFW  “saberes que foram 
sendo construídos no processo de coevolu-
ção das culturas com suas naturezas, com 
seus territórios e seus mundos de vida”. 
As lembranças relacionadas aos meios e 
modos destas pessoas conseguirem os 
alimentos consumidos no dia a dia, tam-
ItTMVYULJLT\THIVHJVTWYLLUZqVZV-
bre as mudanças no espaço e no tempo 
do ambiente do território colarense. Estas 
lembranças vieram à tona, quando os nar-
radores foram estimulados a falar a respei-
to das mudanças temporais na paisagem 
local, conforme pode-se perceber em al-
gumas narrativas:
O dono (quem tinha café plantado) cata-
va, botava o café no sol e depois ia torrar 
na lenha, nada de gás, era na lenha. Aí 
torrava e depois ia socar no pilão, pilão 
que a gente não vê mais (Depoimento de 
HILBERTO FREITAS, 2011).
   
O café que a gente bebia era torrado. 
Comprava café em grão. Ainda existia. 
Aí torrava, e tinha muitos nos quintais 
KHZJHZHZWVY PZZVX\LL\ [KPaLUKV
que não plantaram mais, mas tinha no 
próprio terreno das casas, tinha árvores 
de café (Depoimento de Hilberto FREI-
TAS, 2011).
Estas narrativas evidenciam uma valoriza-
ção e um saber aproveitar a natureza para 
não tem mais respeito pelo presente de 
Deus, que é a natureza (Depoimento de 
D. Terezinha, 2011) 
Por meio da fala do seu Heriberto -9,0-
TAS, um serrador e cozinheiro, podemos 
constatar que essa relação entre natureza, 
LZWHsVL[LTWVZLKm[HTItTJVUMVYTL
a formação das territorialidades, a histó-
YPH KL VYNHUPaHsqV KHZ JVT\UPKHKLZ i
com base na vivência ou convivência com 
o processo de formação dos territórios, 
construção do lugar de moradia que os 
narradores percebem com nitidez como 
foi se dando as mudanças na paisagem 
do lugar:
Aqui quando eu vim pra cá não era rua, 
era um caminho, ai depois que foi che-
gando mais gente pra cá, aí o pessoal 
foi fazendo casa. A Laura (o lugar que 
morava) era tudo bonito [...] tinha igreja 
de São Miguel, tinha festa todo 29 de 
setembro ( Depoimento de HERIBERTO 
FREITAS, 2011).
Seu Manoel *(9=(3/6 ao se referir aos 
TVKVZJVTVHZJYPHUsHZKHtWVJHKPUH-
mizavam suas brincadeiras, evidencia a 
relação direta que estabeleciam com a na-
tureza e dá conta de uma compreensão da 
indissociação do ser humano e natureza:
Todo mundo brincava de boi desde 
criancinha. Pegava a  fofoia do coqueiro 
aí fazia o boi [...] A gente ia lá no mato, 
tirava umas árvores de anain [...] aí dele 
a gente fazia o instrumento (Depoimento 
de Manuel *(9=(3/6, 2011)
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apanha é mais pra consumo, a gente 
não trabalha com venda por enquanto, 
tenho esperança no futuro ainda né. No 
momento agora a gente tá vendendo 
alguns cupu, tem um bucado, caí avor-
tado a gente não consome tudo, não 
tem só esses tem uns pra lí, a gente tem 
bacuri, aí a gente já vende que a gente 
não consome tudo. Em primeiro lugar é 
o consumo. 
Percebe-se que a apropriação e o uso dos 
recursos da natureza assumem o sentido 
KL ¸ZVIYL]P]vUJPH¹ KL ]PKH KL JVTWHY-
tilhamento, sem preocupação com sua 
TLYJHU[PSPaHsqV=P]LYLTYLNPTLKLJVT\-
UOqVKLILUZJVTHUH[\YLaHtUqVLZ[HY
pautado por uma lógica de mercado e de 
consumismo exacerbado. 
( WHY[PY KHZ YLÅL_LZ KL -65:,*("
5(2(@(4( (2010), que indicam como 
pressuposto que a cultura constitui os ele-
mentos indenitários do ser humano, consi-
deramos nessa análise que foram às situa-
ções cotidianas que geraram os saberes e 
fazeres e dizeres dos moradores colaren-
ZLZUH(THaUPH7HYHLUZL5LZZHWLYZ-
pectiva, a produção local dos alimentos 
denota a importância de um conhecimen-
to tradicional,  capaz de garantir de per si 
a segurança e a sustentabilidade alimentar 
KHtWVJHJVTVLYHVHWYV]LP[HTLU[VKVZ
carroços do cacau para produzir chocola-
[LKLMVYTHHY[LZHUHS"KVJHMtWSHU[HKVUV
próprio quintal, uma prática culturalmente 
sustentável.
produzir seus próprios alimentos e que se 
constitui em um dos  saberes ambientais 
locais, o saber da produção alimentar, 
como uma prática desenvolvida em família 
ou entre famílias, num constante diálogo 
de seres, saberes e natureza. 
Trata-se de um saber constituído a partir 
da relação que as pessoas desenvolviam 
com seu mundo natural naquele município, 
fruto de uma educação própria sem livros 
ou professores, uma educação prática que 
era capaz de desenvolver saberes ambien-
tais práticos, que somente eram possíveis 
porque existia uma constante leitura, com-
preensão e aproveitamento adequado da 
natureza e do espaço local.
:PNUPÄJHYHUH[\YLaHHWHY[PYKVZL\WY}WYPV
mundo aproxima-se do que LEFF (2010) 
KLUVTPUV\KL ¸ZLY KH LJVSVNPH KH ]PKH¹
ao inferir que “a natureza não é um conjun-
[VKLYLJ\YZVZUH[\YHPZJVPZPÄJHKVZLMYHN-
mentado, mas uma natureza que com sua 
vida sustenta vidas, assegurando condição 
existencial ao ser humano”, J\QH YLSHsqV
tKLÄUPKHWVYZL\ZZHILYLZHZ]PZLZKL
mundo e práticas cultlurais.
De acordo com seu 460:i:, a sobrevivên-
JPHKLNYHUKLWHY[LKHJVT\UPKHKLSVJHSt
garantida graças aos recursos da natureza.
Aqui, a maior parte aqui pra nós por 
enquanto pra consumo, e farinha tudo 
é pra consumo nosso, é muito difícil 
a gente vender. E aqui açaí se a gente 
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zem mais caso daquela cana ali (Depoi-
mento de Heriberto FREITAS, 2011).
Essa narrativa demonstra o conhecimento 
LHJVUZJPvUJPHKVZPNUPÄJHKVKLWSHU[HY
colher, fazer e do cuidado com o proces-
so alimentar, uma sabedoria resultante 
do elo estabelecido entre essas pessoas 
e seus ambientes (ecossistemas) imedia-
tos, em uma troca constante entre esses 
OHIP[HU[LZL¸Z\HZUH[\YLaHZ¹PUKPJHX\L
havia uma contribuição efetiva à susten-
tabilidade local. Diferente dos dias atuais, 
em que predomina uma relação dualista 
ser humano natureza, que contribui para 
HZ\HKLZ]HSVYPaHsqVLKLWYLKHsqV6KL-
poimento de seu Hilberto traz indicativos 
neste sentido:
Daqui de onde nós estamos falando, 
que é um pouquinho distante do cen-
tro de Colares, uns trezentos metros, já 
aparecem com freqüência gato maraca-
já, onça, inclusive, até já comeu vários 
animais aqui do quintal e se sabe que 
foi esse animal. Agora por que? Por que 
estão mexendo no território deles, tão 
cada vez mais desmatando, vendendo 
madeira, um crime e até mesmo ás ve-
zes agente vê regido por pessoas que 
tem um bom nível cultural, isso que é, 
não dá pra acreditar, mas é verdade. 
Pessoas que sabem que isso tudo faz 
mal, são as pessoas que lideram e dei-
xam fazer, é impressionante! não sei que 
tal Colares ainda sobrevive, sobrevive 
por que eu acho que Deus quer que so-
breviva, mas falta o ser humano ter mais 
cuidado, né? (Hilberto FREITAS, 2011).
A ideia de sustentabilidade, neste traba-
lho, está apoiada no pensamento de LEFF 
(2010), para quem:
A alma de uma nova economia humana 
precisa ser os valores culturais. Cada 
J\S[\YH Km ZPNUPÄJHKV H ZL\Z JVUOLJP-
mentos, a seus saberes, a sua natureza, 
YLJYPHUKVHLHIYPUKVVÅ\_VKLWVZZP-
IPSPKHKLZKLYLaH BDZPNUPÄJHKLZJVUZ-
truir a globalização unitária guiada pelo 
valor de mercado, para construir uma 
globalização orientada pela diversidade 
de possibilidades de recriação produtiva 
dos povos com ‘suas naturezas’ (LEFF, 
2010, p. 91). 
A reprodução da vida material era engen-
drada de forma quase integral na relação 
KPYL[H X\L VZ Z\QLP[VZ LZ[HILSLJPHT JVT
a natureza, fazendo usos alternativos do 
que ela dispunha em termos de recursos, 
em contraposição à lógica e racionalida-
de do mercado, que impõe suas merca-
dorias ao consumo e conforma os hábitos 
alimentares. Uma das narrativas evidencia 
essa relação que sustentava práticas cul-
turais locais e a própria existência social 
das comunidades.
tinha ocasião que acabava o açúcar, não 
tinha açúcar, não tinha certa coisa [...], 
então de manhã, a gente tava era beben-
do vinho de tucumã. Não tinha farinha, 
não tinha pão, não tinha leite, somente 
da mãe da gente. Não tinha açúcar pra 
adoçar o café, mas a gente tinha o ca-
navial no quintal. Aí cortava uma cana 
dessa, ia aonde moía cana e temperava 
o café com caldo de cana. Hoje nem fa-
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que buscava dar sustentabilidade para o 
modo de vida local, por meio de sua (re)
HWYVWYPHsqV ZVJPHSTHZ  H ¸JOLNHKHKV
LZ[YHUOV¹ WHZZV\ H PTWYPTPY MVYTHZ KP-
ferenciadas de se relacionar com a natu-
reza e seus recursos, que deixaram  mar-
cas que tem  comprometido a dinâmica e 
modo de vida local.
Bom... Em parte a gente desmata sabe 
aqui pelo menos cê vê hoje em dia, tá 
tudo desmatado aí, mas não foi por nós 
não. Olha inclusive no ano retrasado 
[L]L\T\TÄSOVKL+L\ZHZZPTX\L
eu vou dizer que eu não sei qual era o 
objetivo dele, ele tacou fogo no mato 
do nosso vizinho, lá do outro lado. Ele 
[o fogo] veio invadiu esse mato todinho, 
o verão tava muito forte. Tacou fogo de 
maldade no sítio do rapaz, por exem-
plo, eu perdi aqui 11 árvore de uxí, per-
di mais de 50 árvore de cupu pra lí, o 
fogo invadiu matou muita madeira aqui 
nesses mato, só era uma área de pre-
servação, adonde tem alguns jabutis, 
algumas caça que tinha. Invadiu esse 
mato todinho, do outro vizinho nosso 
aqui, do outro lado aqui, queimou um 
mapiário dele, o rapaz conservando o 
mato dele, fez até um mapiário, botou 
algumas abelha lá pra preservar, num 
tava derrubando nem nada, é... açaizal 
tudo foi embora. 
6T\UKV JVSHYLUZL MVP YLVYKLUHKV WVY-
que parte do seu mundo ecológico foi 
destruído, por disputas territoriais, formas 
diferenciadas de apropriação e uso de re-
cursos naturais, com registro de alguns 
JVUÅP[VZ X\L KLJVYYLT KL V\[YH YHJPV-
A forma como esses antigos moradores 
do município de Colares desenvolviam 
Z\HZ LZ[YH[tNPHZ HSPTLU[HYLZ WVKLT ZLY
PUZJYP[HZUHZYLÅL_LZKL:03=(";(=(9,: 
(2009), para quem os saberes existentes 
na Amazônia são orientadas por práticas 
JV[PKPHUHZX\LJVU[tTJ}KPNVZJ\S[\YHPZ
que se traduzem em variedades de benefí-
cios ambientais.
De acordo com o pensamento de LEFF 
 LZ[Ht\THL_WLYPvUJPHX\LJVT-
prova a complexidade que este tipo de 
processo histórico possui, do qual decorre 
V\[YHZtYPLKLJVUOLJPTLU[VZ[YHKPJPVUHPZ
de natureza sustentável, ao entorno natu-
ral onde a formação social que este tipo 
de comunidade se desenvolve. 
6LZ[\KVKHZWYm[PJHZLK\JH[P]HZKHWYV-
dução alimentar, desenvolvida por grupos 
sociais de Colares, pode ser um contribu-
to histórico para a sustentabilidade, pode 
se constituir num modelo de construção 
daquilo que LEFF (2009) denomina de 
padrão tecnológico mais adequado de 
aproveitamento do potencial produtivo 
dos ecossistemas. Este processo tempo-
ral da produção alimentar demonstrou que 
este conhecimento propiciava uma prática 
de sustentabilidade, por meio de hábitos 
culturais que orientavam a organização da 
produção, neste caso alimentar.
+LZZH MVYTH H UH[\YLaH ZPNUPÄJHKH WVY
uma biodiversidade de sentidos e saberes 
locais, estava ancorada numa perspectiva 
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preensão que os seres humanos fazem 
a respeito dos ecossistemas aquáticos e 
aos saberes que neles interagem. Trata-se 
de um conhecimento com capacidade de 
garantir a reprodução social e simbólica 
porque pautados em práticas educativas 
ambientais e saberes locais que precisam 
ser fortalecidos e valorizados.
Algumas conclusões
 
As análises mostram no decorrer do tex-
to os fortes vínculos culturais dos grupos 
sociais com seus ecossistemas locais, 
as formas como os recursos da natureza 
direcionaram e ainda direcionam os mo-
dos de vida dos colarenses. A facilidade 
de acesso, apropriação e uso, orientava e 
ainda orienta a relação que os moradores 
THU[PUOHTLTHU[tTJVTVHTIPLU[LUH-
[\YHSiWVYTLPVKLZZHYLSHsqVX\LWLYJL-
bem que a biodiversidade local não está 
sendo apropriada de forma degradante.
5H 0SOH H WYm[PJH KLTS[PWSHZ H[P]PKHKLZ
WVY \TH WLZZVH V\ NY\WV MHTPSPHY JVUÄ-
gura-se na denominada pluriatividade, tão 
MYLX\LU[L UVZ NY\WVZ KVTtZ[PJVZ Y\YHPZ-
-ribeirinhos, que :*/5,0+,9 (2003) de-
UVTPUV\KL ¸V MLUTLUVKHWS\YPH[P]PKH-
KL¹UHZ\UPKHKLZMHTPSPHYLZ
5HZUHYYH[P]HZKVZKP]LYZVZZ\QLP[VZLU[YL-
vistados foi possível perceber a menção 
nalidade que não mais a ecológica. Esse 
reordenamento afetou não só os recursos 
[LYYP[VYPHSPaHKVZ JVTV [HTItT WYm[PJHZ
culturais. A natureza de seu Móises foi 
YLZZPNUPÄJHKH V\[YVZ ZLU[PKVZ SOL MVYHT
atribuídos, como por exemplo, o lugar de 
práticas turísticas. 
  
É muito caranguejo é tudo o que na par-
te da alimentação que Deus deixou pra 
nós, é mina. Porque você olhe a quan-
tidade de pescadores que tem nesse 
Amazonas, nesse oceano aí. Cada bar-
co com oitocentos mil braças de rede, 
oito mil, três mil, quatro mil, cinco mil. 
Agora veja bem, e todos pegam peixe 
e quantidade de peixe. A tainha, por 
exemplo, então não falha. Ela falha, mas 
no tempo que ela desova. Uma tainha 
desovando. Eu tenho bem certeza, mas 
conversando com um cientista, ele dis-
se que uma tainha desovando dá até 
três mil e seiscentos peixinhos. Agora 
nem tudo se cria, mas que se crie três 
mil peixe. É muito peixe. Então não aca-
ba (Heriberto FREITAS, 2011). 
A sociedade era ao mesmo tempo, cria-
KVYHKHZ[tJUPJHZ\[PSPaHKHZJVTHUKHU[LZ
dos tempos sociais e dos limites de sua 
\[PSPaHsqV :(5;6:  W  ,ZZH
\[PSPaHsqV [HTItT WLYWHZZH]HWLYWHZ-
sa pela propriedade de conhecimento do 
pescador sobre a dinâmica e reprodução 
KVZWLP_LZ6\ZLQHKLTVUZ[YHVJVUOL-
cimento empírico sobre os peixes, que 
esses antigos moradores dominam. De 
HJVYKVJVT -65:,*( LZZL [PWV
de conhecimento está relacionado à com-
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*(9=(3/6 0aHILS*4+LZLU]VS]PTLU[V Z\Z-
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-6<*(<3;4PJOLS(YX\LVSVNPHKVZHILYLK
RJ. Forense Universitária, 2012.
-65:,*(4(90(KL1-LYYLPYH5(2(@(4(
3\PZH 5HYYH[P]HZ WHYH LUZPUHYHWYLUKLY H
Amazônia: Uma contribuição à Educação 
ambiental em contextos educacionais di-
versos. rev. Sorocaba, SP, v. 36, p. 143- 
153, dez. 2010.
-65:,*(4(90(KL1-LYYLPYH5(2(@(4(
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sHTIH]VS[H.YHUKLKV9PV?PUN\7(=LY
;LSS\Z HUV  U  W  Q\SKLa
2011. Campo Grande, MS.
GEERTZ C. A interpretação das culturas. Rio de 
1HULPYV91!3P]YVZ;tJUPJVZL*PLU[xÄJVZ"
1989.
.,,9;A*6ZHILYSVJHS!UV]VZLUZHPVZLTHU-
tropologia interpretativa. Rio de Janeiro 
91!=VaLZ"  
/0::(*mZZPV,K\HYKV=PHUH:HILYLZ(TIPLU-
[HPZ!+LZHÄVZWHYHVJVUOLJPTLU[VKPZJP-
plinar. Belo Horizonte. Ed UFMG, 2008.
1(*6)7LKYV9LÅL_LZZVIYLVJVUZ\TVYLZ-
WVUZm]LS 0U 3L 4VUKL +PWSVTH[PJ :qV
7H\SV0UZ[P[\[V7H\SV-YLPYL
3,-- ,UYPX\L!6:HILY (TIPLU[HS! :\Z[LU[HIPSP-
dade, Racionalidade,  Complexidade , Po-
der. Petrópolis. 8 ed. Coleção Educação 
(TIPLU[HS=VaLZ 
LEFF, Enrique:  Discursos sustentáveis. Trad. 
Silvana Cobucci Leite. São Paulo: Cortez, 
2010.
LEFF, Enrique:  Epistemologia Ambiental, 5 ed. 
:qV7H\SV,K*VY[La
LEFF, Enrique:  Ecologia, Capital e Cultura: A terri-
[VYPHSPaHsqVKHYHJPVUHSPKHKLHTIPLU[HS9Q
7L[Y}WVSPZ=VaLZ 
46905,KNHY:HILYLZNSVIHPZLZHILYLZSVJHPZ!
o olhar transciplinar. Participação de Mar-
cos Terena locais. RJ, Gramond, 2010
7,30AA6304HYJLSV*VYYLU[LZKHt[PJHHTIPLU-
[HSLK7L[Y}WVSPZ91=VaLZ
de várias atividades que são exercidas 
como prática social complementar e/ou 
em períodos alternativos à pesca. Trata-
ZLKLLZ[YH[tNPHZX\LMHTxSPHZ\ZHTWHYH
garantir a reprodução social em tempos 
adversos à prática da pescaria. Historica-
TLU[L ZHILZL X\L NY\WVZ KVTtZ[PJVZ
rurais-ribeirinhos têm construído formas 
de organização social pautados por sabe-
YLZ[tJUPJVZJ\S[\YHPZLZVJPHPZX\LNHYHU-
tem seus modos de vida, e que estão para 
HStTKHYLSHsqVX\LLZ[HILSLJLTJ\S[\YHS-
mente com o ambiente natural, e que con-
formam relações sociais de produção pau-
tadas por outras lógicas, incluindo aquelas 
que orientam a dinâmica do mercado de 
[YHIHSOVUqVY\YHSJVTVtVJHZVKHZH[P-
vidades de carpintaria, de pedreiro.
Dessa forma, os resultados do estudo indi-
JHTWYVISLTHZZtYPVZKLHJLZZVHVZZLY-
viços de saúde e abastecimento de rede 
de água e esgoto, prevalecendo o uso de 
poços artesianos para o abastecimento 
KVZ KVTPJxSPVZ" WYLVJ\WHsqV JVT HTH-
nutenção de boas condições ambientais, 
uma vez que não foi observado acúmulo 
KL SP_V UHZ [YPSOHZ [LYYLUVZ L JHZHZ" \T
vasto conhecimento de usos de plantas e 
ervas medicinais, assim como relatos de 
lendas e encantados relacionados à mata 
e à água, que representam uma diversi-
dade de práticas culturais que asseguram 
seus modos de vida e costumes.
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8<01(56 (UxIHS *VSVUPHSPKHKL KV WV-
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)VH]LU[\YH KL :V\ZH" 4,5,:,: 4HYPH
Paula (orgs) . São paulo: Cortez.
8<01(56(UxIHS (5H[\YLaHKV,ZWHsV!;tJ-
nica e Tempo, Razão e Emoção. 4 ed. São 
Paulo. EDUSP, 2012.
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